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ANNO XLII 


A VISITA DO CARDEAL-PATRIAR- 


CHA DE LISBÔA AO RIO DE JANEIRO 


SUA EMINENCIA TEVE JE GRANDIOSA RECEPÇÃO, NELLA 
TOMANDO PARTE O POVO E AS PRINCIPAES AUTO- 





RIO, 25 (Nacional) 
as maiores demonstrações 


de ale 
gria popular e cercado do pre 
tigio das principaes autoridade 
da Republica, desembarcou hoje 
cardeal Patriar 
Manuel Cere 
Buenos 


American Le 


nesta capital o 
cha de Lisbõôa, D. 
jeira, que regressa de 
Avres, à bordo do 
gion” 

A recepção do ilustre purpu 
rado foi festiva, sob todos os pon” 
tos de vista, desde as bóas vin 
des que lhe foram levadas ainda 
no mar, quando o navio ainda se 
achava ancorado ao largo, aguar- 
dando »s visitas regulamentares 
até o instante em que pisava a 
terra brasileira. 
cardeal Ce. 
chan 


interven- 


No caes Mauá, e 


rejeira foi recebido pelo 
celler Mecédo Soares, 


tor Pedro Ernesto e cardeal D 


DR. VIRGINIO VELLÔSO 


Procedente do Ric de Janeiro 
retornou, hontem, a esta capital 
o distinguido | conterraneo di 
Virgíinio Velloso, grande indus 


trial neste Estado e figura de 
projecção em nossa sociedade. 

S. s. viajou de avião, até Re 
cite, onde o aguardavam varios 
amigos, que acompanharam : 
João Pessõa. 

Em sua residencia tem dr 
Virginto Velloso recebido muitas 
visitas, inclusive a do embaixa- 
dor José Americo, 


tt 


tt 





ROUPAS PARA BANHO: — O me, 
lhor sortimento para homens senho- 
ras e creanças, encontraçse na RAI- 
NHA DA MODA. 


O Moxico está amzaçado qc 
uma tucta religiosa? 





CO, 25 (Nacional) — Na po- 
À romes, provincia de Que 

| rovou-s- cercado tirovcio en 
oidudos pur s: confund:. 

tua me com as pcssoas que 
na pedir o fechamento da 
vcmedo prio governador 

Houvo varios mortos & 

o de leriá O ex-prosi- 

poa o movimento de ex- 

| clero, o que vem jusiificar 
«iude quando chefe de Esia- 


1» contra os eclesia cotar am 
Vecpvendo um movim nvo subversivo. 
. decorou a uma d - 


dcos, que 


dose 
cmadores ec depulados o 

Cousiaso a expulsão dos 
“ € vispos não so micessaria 
Loo imbispensavel porque elles cons- 
tilucm a causa directa da agitação 
Erocente, Sri que esses prelados esta- 
vam preparando um movimento revo- 
lucionaro e que formaram um comite 
Pa.a crganiar os cathalicos e outros 
ciementos em associações com o fim 
d- provocar a crise. Para esse comile 
Pedyso cixmbem a collaboração dos 
Jesuitas”, 

O jornal desta capital “La Prensa” 
diz saber de fonie officiosa que o à:- 
ccbispo de Chiapes foi expulso, ao 
Passo que o arcebispo d: C; en. 
tontrou asylo nos centr 
de Guatemeia. A mesma f 
tenta que tedas as igrejas. 
de Todasco, Sonura, Chia: 
vas foram ivchadas. Todo 
€ podres receberam ordem 












Suas jurimdices no praro de 
Unido, 
dO a 


NOVA remessa de cart 
recebeu a CASA. 
Pinheiro. 160. 


se 
tua 


RIDADES DA REPUBLICA 


| 
| 
] 


| 
| 


| 


| 





Entre |, Leme, que transmittiram a sua 


minencia, respectivamente, vo- 
»s de bôas vindas em ncme do 
averne brasileiro, da cidade do 
io e da Egreja Brasileira 

Cerca de dez horas e vinte mi. 
utos, o patriarcha de Lisbôa, de 
olta do palacio São Joaquim, 
hegou ac mosteiro São Bento, 
lhe destinadas as 
nesmas accomodações occupadas 
August Hlond, cardeal 
São Pe- 


mnde foram 
vor Dom 


rimaz da Polonia, celas * 


rus, dermitorio São Marcus, ga- 
“inéte de leitura São Joaquim e 
“ala de recepção, além da sala de 
iantar. Todas essas dependencias 
por mobiliarios 


estão servidas 


singeles mas de madeira de lei « 
veças antigas, 

Cerejeira 
(A União) 


Amanhã, o cardeal 


receberá a imprensa. 





Pela Delegacia Fiscal 


O sr. delegado fiscal recebeu os se- 
uintes telegrammas ; 
“Victoria, 18 — Delegado Fiscal — 
“cmmunico vos devidos fins acha.se 
berta durante trinta dias a partir 19 
orrente inscripção concurso provi 
ento empregos segunda entrancia 
inisterio Fazenda. (a) Heliomar 
armeiro da Cunha, delegado fiscal”. 
Bello Horizonte, 20 Delegado 
cal — Communico-vos que se acha 
ta nest! Delegacia concurso se. 
ca entrancia com prazo trinta dias 
a inscripção partir 23 corrente 
5. (a) Americo P. Guimarães Fi 
ho, delegado fiscal” 


USE A MANTEIGA “MOÇA NES- 
LE” — LATA 3$000. 


A contribuição dos munici- 


pios para a Instrucção 
Publica 


2) prefeito dz S. João do Cariryv 
mjmunicou ao sr. Interventor Fe- 
3) haver recolhido à Mesa de Ren- 
Cbgpca cidade, a quantia de 
32000, 
15º”, para a Instrucção Pubiica, 
vte zo mês de setembro do cor. 
unno. 


LT FsT 
4 + encaneras-se 
vio Rra Maaiel 


MA mars unhas de 
na CASA VE 
Ponhetro IR6 





——. — — — 


O ministro da Marinha visi- 
ta o “Almirante Saldanha” 

RTO, 25 (Necienal) — O navio es, 
cola “Almirante Saldanha” recebeu 


hoie duas visitas, a do chefe do esta- 
do maior da Armada, almirante Ar's, 
tídes Guilhon e a do almirante 
'ceencs Grmmarães minitro da Ma, 
rnha A primeira rcalizouse ás 19 
her=s, tendo sido o almirante Gui, 


'hen reeob do pela cfficialidade e com. 


mando, com quem «e demorou em pa, 
lestra A segunda foi a do ministro 
Protezencs Guimarães que percorreu 
tedo o navio colhendo s, exc. a mais 
excellente impressão. Ao deixar a na. 
ve, foi saudado com à salva pragmati, 
ra. (4 União). 


DESPORTOS 


CAMPEONATO DE TENNIS 
Como já tivomo= opportunidad> de 
notjslar será iniciado domi-go, no 
adtusr do “Cabo Brans'" 
redrato de ternis entre os 
danmella sympathizado 

tive. 
A Tina 
“scedor 
Perna 


do Janelr, 


associados 
gremi”. spor- 


raquette a ser oifortada 
do certamoa pela firma 
buco Hardy Ltda,”, do Rio 
será posta em axpasição 


=5r oste: dins na vitrine de uma das | 


noósns caras de e mmercio. 
Amanhã publicaremnos a Vsta dos jo. 
AG “es gra q 


desse q 


judjos 


we onato, que vom despertan 


'd gado interesse cm nosso meio. 


Para juiz official do campeonato fai 
nomeado, segundo estamos informa- 
dos, o sportman Adalício Alverga. 


rag ai, 


ao . 


proveniente da contribuição | 


DE FIGUEIREDO 


Já se encontra nesta capita 
desde ante-hontem, o ilust 


conterraneo dr. Argemiro de Fi. 
candidato à presiden: 


gueirêédo, 





3 
Dr. Argemiro de Figueiredo 


cia constitucional do Estado e fi- 
gura das mais prestigiosas dos 
nossos circulos politicos e so, 
ciaes. 

O distinguido parehybano, que 
alli fôra presidir o ultimo pleito 
eleitoral, que decorreu num am- 
biente da maior disciplina parti- 
daria, viajou de automovel, sen- 
do equi recebido por numero- 
sos amigos e admiradores 

Em sua residencia vem o aca” 
tado coestadano sendo mui'o 
visitado. 


PALAVRAS OPPORTUNAS 


RIO, (UBI) — O sr, Ernest Fayle 
estuda na “The Contemporary Re. 
view” a situação da marinha mer- 
cante inglêsa. Trata-se de um espe- 
cialista que desfruta o melhor reno 
me. Por outro lado, a publicação de 
que se utilizou, possue o prestigio dos 
grandes orgãos de informação. E o 
que diz? 

Apenas isto: “Com os fretes 
sensivelmente reduzidos e o cus- 
to médio da exploração duas ve 
Zes mais caro que antes da guer- 
ra, poucos armadores pódem 





ganhar o sufficiente p'ra cobrir | 


as despesas com o serviço e al 
tender a outros encargos, alle- 
nuando a depreciação que cada 
vez mais lhes enfr quece o pa 
trimonio”. 

Quendo :e agita entre nós a questão 
de saber des elementos de que verda. 
deramente poderemos dispôr, para 
melhoria Ga navegação de cabot gem, 
que a toco preço no, cumpre manter, 
questão que culmina nos embaraços 


| tinanceircs em que se debate o L'oyd 


* Bras 


Pro. 


o 


f 


] 


um cam- 


lero, as observações do technico 
biitannico,- sem duvida, chegam a ta. 


he de foice, mestrando que se qui 
cernos cifectivamente resglvel.a tere 
os que sbalir o criterio dos paliati- 
vos eim que até agora nas conserva- 


vos para o gaudio de vaid'des indi 
viduzes e decididamente trabalhar 
sob a oricntação larga da utiliz ção 
economica do material em condições 
r>a-s de ser movimentado nas exigen- 
lo trafego. 

Cate Moderno” 
somb social pescorpine 


ns 
ho + nbs 





o jentar 


or “ 


r 


onvIivor 


Regressou do Rio de Janei- 
ro o agronomo Joaquim de, 
Carvalho 


Do Rio de Janeiro, cnde se enc: 
contrava desde algum tempo, a-, 
caba de regressar a esta cidade. 
o agronomo Joaquim F. de Car. 
valho, chefe da Estação Experi- 
mental de Fructicultura Tropi- 
ad, na vila do Espirito Santo, 
deste Estado, 

O digno profissional fóra à ca- 
pital da Republica submeter-se 
a um concurso, no qual alcançou 
pleno exito, a fim de obter a sua 
effectividade no cargo que com 
dedicação e competencia vem 











“exercendo. 


aber bra . 


Durante a sua permanencia ne 
sul do pais, visitou o dr. Joaquim 
Carvalho varias estações de fru- 
eticultura, 
ethuodos 


“ 
“ mi 





deira a notícia, 





fazendo pp açães 
praticas sobre os novos m | 








Gratuliano Brito (1. 
Pereira Lira 

Isidro Gomes dy: 
Herectiano Zenayvde .. 
Samuel Duarte 
Oden Bezerra 
Ruy Carreiro 
dosé Gomes .. 
Mathias Freire 
Antonio Botto (1. 
Estevam Lins 
Carlos Pessõa 
Galdiro Salles 
Cyrillo Sá 

Clovis Satyro 
Oliveira Pinto a. 
Pedro Jorge de € arválho , 
Eduardo Fernandes 

Santa Cruz (1. turno) 
Usias Gomes 

“avmundo Nonato C C pedeiro 
Esteliono da Silva Morteiro 


turno) 


turno) 


adoptados no serviço de produe- 
ção vegetal. 

Falando sobre prog 
serviço de fructicultura na Pa- 
rabvba, o ilustre technico, 
palestra que a proposito com elle 
mantlivemos, affirmou-nos que 
trabalho da Estação dae 
Santo é relalivamente 
senvolvido, citando como exem- 
plo, o Estado de Minas, que com 
maiores possibilidades. não só 
quanto à parte economica mas 
tambem quanto à lLechnica, não 
apresenta aspecto tão promissor 
como o que se verifica em nossa 
terra, 


o resso do 





Esponjas modernas 
— Marca Olho 
LOJAS PAULISTA 


Em torno de um telegramma 
da Associação Brasileira de 
Imprensa 


Da sua congenere de Pernambuco, 
recebeu a Associação Parahybana de 
Imprensa o despacho intra: 

“* Asecsiação  Parahytana de Im- 
prensa — João P>ssõa — Recife, 23 — 
Enviamos á Associação Brasileira e 
Imprensa o tekgramma soguinte : 
“Telegramma agui publicado infor- | 
ma: “Associação Brasileira de Im- 
prensa, não entrando nas causas da 
questão, emprestou solidarisdado 4&| 
empreza dos Diarios Assosiados, pro- 
pietaria do Diario de Pernambuco 
prejudicada com a fallencia requerida 
e decretaua”, No caso de ser verda- 
à Asscriação de Im- 
prensa de Pernambuco cumpre o de- 
ver de lamentar a precipitação da at- 
titude des ilustres confrades, com 
cstensiva solidariedade uma par- 
tes que contendem com o Diario de 
Pernembuco sem previo exeme do es- 
sumpte, maxime desattendendo no la- 
do opposto estar o crgão tradicional | 
do nordesio na circumstancia que a- 
ccnselharia maior prudencia para 
mais justo pronunciamento, Entende- 
mos que mais logico serie uma jndi- | 
cicsa neutralidade, deixando, sem at- | 
titudes capazes de favore explora- 





“4 


das 


é 
cer 


AS ELEIÇÕES PARA DEPUTA.- 
DOS FEDERAES 


RESULTADO PARCIAL 


(Segundo os mappas de apuração recebidos do 
Tribunal Regional) 


| 
| 
| 
o 
| 
. 


em 


l 
t 
Espirit , 
bem de- 


João Pessõa —;:— Parahyba 
Rua Duque de Caxias 


ag 
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| Syndicato dos Auxiliares do 
Commercio de João Pessõa 


Recebemos, do sr. José Ramalho, 
secretario-geral desse syndicato, com 
pedido de publicidade 


“Assembléa Geral extraordinaria — 
Primcira corvocação — Sao convida- 
dos os socios do Syndicato dos Auxi- 
lizres do Commercio de João Pessga, 


que tejam em pleno goso dos seus 
direitos sociacs, a comparecer na 
Lerça-teira, 30 de outubro, ás 19 horas, 
na sede da Associação dos Emprega- 
dos no Commercio, sita à rua Duque 
de Caxias, 1º andar, afim de consti. 
tuirem Assemblea Geral extraordi- 
naria que deverá eleger o delegado- 
eleitor do S. A, C. para a proxima 
representação classista federal. 

Jozo Pessõóa em 25 de outubro de 
1934 

José Ramalho, secretario. 

Só poderão ser votados para dele- 
gades-eleitores os brasileiros natos, 
maiores de 25 annos, sem distincção 
de sexo. que saibam ler e escrever, e 
estejam em pleno goso dos seus di. 


reitos civis e políticos, desde que exer- 
cam a profissão cu empsego ha mais 
de dois annos, 
A prova do exercicio da profissão 
de empregado do commrrcio deverá 
cv feita por meio da carteira profis- 


' sional cu certidão passada pela «ti- 


ma inspectoria do Ministerio do tra- 
balho, 

À secretaria do Syndicato publicará 
amanhã a lista dos socios que deverão 
elsger o delegado eleitor. 

Os associados estrangeiros não VO- 
tarão 

OS. A, €C não tem candidato of- 
ficial, « de accordo com as leis vigen- 
tes apoiará qualquer asseciado eixo, 
desta que o mesmo apresente á serre- 
taria, após o pleito, a caderneta pro- 
fesional e satisfaca as exigencias do 
cv ligo 30 5 V — das Insirucções ap- 
prevadas pelo Superior Tribunal Elei- 
toral. 








ções que os tribunaes façam justiça 
sem constrangimento. Não se trata 
de nenhum acto de prepotencia ou de 


"absolutismo do poder contra os jor- 


nacs ou jornalistas, porém de méro 
dissídio entre unidades e pessoas que 
deviam merecer o tratamento Amyvar- 
Les A Su associação. — Sa: es. 
— CatioimRios, vice-prestd a ne EX. 
xercicio” Saudações cordiae 
Carlos Rios, vice-presidente” 





DOENCAS INTERNAS 


INTESTINOS, RECTO E ANUS 
HEMORRHOIDAS — Cura radical sem operação e sem dôr, 
Tumores, Estreitamento e Fistolas (Serviço clinico e cirurgico). ) 
ELECTRICIDADE MEDICA EM GERAL: — Diathermia, Alta fre- 
quencia — VUltra-violéta, Infra-vermelho, Massagens vibratorias, 


Kromayr, Banhos de luz, Galvanisação e Faradisação. 


DR. ALCIDES VASCONCELLOS 


——— MEDICO ESPECIALISTA —— 


PRAÇA ANTHENOR NAVARRO, 14 — 1.º ANDAR. 
Das 8 ás 12 horas diariamente, 












di 1a É o: 

, = = | E RR 

“tra O 

“obs MESBLTA 
CANDIDATOS 


* PARTIDO PROGRESSISTA  ” 


(PARA DEPUTADOS FEDERAES) 


Gratuliano da Costa Brito 

dose Pereira Lyra 

Odon Bezerra Cavalcanti 

Herectisno Zenayde 

Mathias Freire |] 
Jose Gomes da Silva 

Samuel Vital Duarte 

Ruy Carneiro 

Teldro Gomes da Silva 


(PARA DEPUTADOS ESTADUAES* 


antonio Pinto de Oliveira 

Pedro Ulysses de Carvalho 
José Francisco de Paula Cavalcanti 
José Antonio Ferreira Rocha 
Francisco Seraphico da Nobrega 
Americo Mula de Vasconcellos 
João de Sousa Vasconcellos 

José de Sousa Maciel 

Celso Mattos Rolim 

Francisco de Paula e Silva | 
Pertulano Correia da Cosa Brito 
José Rodrigues de Aquino 
tmúliano Castor da Nobrega 
aluindo de Medeiros Leite 

José Peregrino de Arauio Filho 
Newtoti Nobre de Lacerda . 
mMiemel Severmo Bastos Lásbôa 
Fernando Carneiro da Cunha Nobrega 
Adalberto Jorge Rodrigues Ribeiro 
Trancisco Duarte Lima 

Sebastião Raphael Sebas 

Octavio Theodoro Amorim 

Lauro dos Guimarães Wanderley 
Favnundo Vianna Macedo 

alsysio Affonso Campos 

Deltino Ferreira da Costa 

J sé Tavares Cavalcanti 

Odon da Silva Coutinho 

José Targino 

leremias Venancio dos Santos 


PARTIDO REPUBLICANO 
LIBERTADOR 


PARA DEPUTADOS FEDERAES) 


Dr Antonio Bôótio de Menezes 

Dr. Carlos Pessoa 
Col. Estevam Dvonísio de Avila Lins 
Ds Luiz Galdino de Salles 

[mr Josê de Oliveira Pinto 

Dr. Pedro Jorge de Carvalho 

Co Eduardo Alfredo de Mello Fer. 


-— 


f 


nanages 

Dr. Clovis Satyro e Sousa 

Padre Joaquim Cvrillo de Sá 

(PARA DEPUTADOS ESTADUAES) 

TD. Ermani Ayres Satyro e Sousa 

Lutz de Oliveira 

Pernando Pessõa 

Dr José de Avila Lúns 

Severino de Albuquerque Lucena 

Conezo Nicodemos Neves 

Anrso Caldas Barros 

Antonio Modesto de Aquino 

Dr Antonio Tancredo de Carvalho 

De Cicero Maracajá Parente 

Lutavette Cavalcanti Correia de Mello 
são Victormo Vergara 

mw: Antonio Bezerra Cabral 

Er. Frederico de Sousa Falcão . 

De Octacilio de Lucena Montenegro 

Gancalo Calixto Cavalcanti de Albu- 
querque 

Tiodoardo Péixoto de Vasconcellos 

Jose Rezis de Albuquerque 

antonio Pereira Gomes Filho 

Emsco Nabuco Uchõa 

intonio Vianna da Silva 

Dr. Jose Regis Velho 

Pedro Muniz de Brilto 

Octaciho Dantas Cartaxo 

Julio Marques do Naseimento 

Dr. Antonio Correia Lima 

Dr. José de Miranda Henriques 

Dr. Ulvsses Appolonio de Barros 

Francisco Teixeira de Vasconcellos 

Tr. Henrique Solon de Albuquerque 
Montenegro 


PARTIDO DEMOCRATICO 
(PARA DEPUTADOS ESTADUAES) 


Dr. Severimo Alves Avres fnome repe- 
ido) 
Jose Pessõa de Britto 


INTEGRALISMO (legenda) 
(PARA DEPUTADO ESTADUAL) 
De Chileno Coélho de Alverga 


TRABALHADOR, VOTA EM 71 
MESMO ilegenda) 


(PARA DEPUTADOS FEDERAES) 


João Santa Cruz de Oliveira 
Ravmundo Nonato Cordeiro 
Esteliano da Silva Menteiro 
“Osias Nacre Gomes 


'PARA DEPUTADOS ESTADUAES) 


David Falcão 
Josebias Pialho Marinho 


JS 


: d 
Jg “Francisco de Macêdo =. 
CM Pereira Vianna se 
Manucr Lourenço das Néves 
Manuel Bianor de Freitas 

Luiz Gomes da Silva 

Anacleto Victorino da Silva 
Menuel Isidoro da Silva 

Cosario Gonçalves da Silva 
Luclvdes Magalhães 

Pedro Sergio Gomes 4 x 
Joaquim Péferra do Nascimento 
tonio Henriques de Mello 










cocleciano Pereira Dativo 
185nel do Vale Mello 
Abilio Lins Caldas 
Fernando Cesar de Paiva 
José Mariano Arcoverde 
«'ovê Malheiros Maciel 
Colomblano dos Santos 


— Manuel Freire Costa 


Pedro Chrisostomo Vieira 
Grlando Xavier de Oliveira 
Jose Ferreira Torquato | 
José Simeão dos Santos 
Eliad Gomes de Araujo 
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NA SOCIEDADE DE MEDICINA 


A UNIÃO — Sexta-feira, 26 de outubro de 1934 


—— a ma 


E CIRURGIA 


À ultima reunião ordinaria do anno — Posse de novos 





socios — O dr. Lauro Wanderley apresenta uma brilhante 





communicação sôbre operação cezareana numa cardiaca 





Conforme estava annunciada, rea- 
hzou-se hontem, a hora do costume, 
na séde respectiva, à rua Epitacio Pos. 
soa mais uma reunião da “Sociedade 
de Medicina e Cirurgia”, para o en- 
cerramento dos trabalhos scientalicos 
relativos ao corrente anno 

A" importante reunião, que toi pro- 
sidida pelo dr Edrise Villar. compa- 
receu consideravel numero de agre- 
miados 

Foram recebidos, logo no inicio, os 
novos socios drs. Damasquino Maciel 
e Adhemar Bandeira saudando-os, 
em expressiva allocução, o dr. José 
Wandregiísilo, tendo agradecido o dr 
Adhemar Bandeira, em nome 
no do seu collega 


seu e 


ao dr. Lauro Wanderley para a apre- 
sentação do seu trabalho sob o thema. 
“Cperação cezareana numa gestanto 
portadora de lesão cardiaca” 

Com brilhante documentação. de- 
mostrando o valor medico do seu au- 


tor, à peça conseguiu interessar Os 





| 
| 


Em seguida foi concadida a palavra | 


ATRAVÉS DE MINHA LENTE | 


Natal 
tem 


Ha pouco estive em 

E uma cidade que 
volvido. Crescido como poucas 

Esse desenvolvimento não e na 
capital. O interior também progride 
A balança des fictores economicos. 
O trabalho. Ensaio nduslriaiza- 
cão dos productos regionães 

That is the question 


se desen 


SO 


de 


O commercio não parece aquelle de 

dois lustres passados 
Estabelecimentos bem apparelhados. 

Armazens que são vastos depositos 


Casas de joias que cstentam moder 


nas vitrines de luxo 

Marcha vertizinos: para a Irente, 

À capital urbanizase e abre os 
bracos 

Novos raios urbanos que se desdo, 
bram aqui e all 

O bairro do Tyro!l e um desencanto 


de belleza 
Avenidas largas migestosas. Edifi 
cios modernos. Chacaras com lindos 


bungelows rodeados de romanticos 
jardins e pomares 

Ao fim da linha do bond: 
fica o predio do “Acro Clube de 
tal” 

Um centro desportivo, aristocratico. 
Bem apparelhado campo p-ra tennis 


Alecrim e outro bairro florescente 


de “Tvrol 
Na. 


Muito desenvolvido. Mas com edili, 
cação mais modesta 
Ultimamente a linha de bonde ir 


radicu-se da extremidade de Alecrim, 


Abmiu-se em nova linha, buscando 
Liagõa Sécca 
Não pude fazer o seu reconheci 


mento. O vehiculo so trafeza a horas 
determinadas 

No trajecto apanha se uns scenrios 
bonitos 

Aquele trecho do Potengy que de 
sagua atras da empresa de electrici 
dade. 

Uns pulverizadores liguidos que bri. 
lham como fontes luminosas. 

Petropolis também é lindo. A praia 
de preferencia da sociedade potveuar. 

Bóis edificações. 


Visitei, com um amigo, o Instituto 
Historico e Gcographico., 

Como o nosso, vive amargurado á 
mingua de espaco. 

Todavia é bem methodizada e irre- 
prehensivel a sua orginizacão. 


(FE) VW] [=== 





socios presentes, tendo falado sobre o 
assumpto os drs. Lourival Moura e 
Antonio de Avila Lins, que teceram 
os mais encomiáasticos elogios aquele 
lustre [acultativo, pela importancia 
da communicação 


Ão que nos consta e a segunda opera- 
ção cezareana realizada no Brasil em 
cicumstancias semelhantes, o que bem 
explica o significativo acolhimento que 
moreceu referida communicação. 


O trabalho do dr. Lauro Wanderley, 
que vem concorrer para o destaque da 
classe medica de nossa terra, será di- 
vulgado no proximo numero da re- 
vista Medicina, à salhiyr no mês vin- 
douro 


E) 


Encerrando sessão o presidente 
congratulou-se com os socios pelo aus- 
picicso exito que lograram no decorrer 
deste anno os trabalhos da “Soci:dade 
de Medicina e Cirurgia” salientando 
o concurso intelligente que encontrou 
nos sºus membros essa modelar insti- 
Luição 


a 





Uma riquissima 


Volumosa 


galeria de vultos 
nota veis bibliotheca histo- 
rica. Uma estante que foi de Augusto 
Sevéro. Dentro da mesm: uma minia 
tura do “Pax” : 

Insignias e bandeiras & pannejarem 
em torno da efficie do grande aero. 
nauta extincto, 

Escudos e guirlandas do Brasil e da 
Franca, que fôram distribuidos em 
Paris no dia da ascenção do “Pax”, 

E' uma memoria preciosissima que 
o Instituto suarda carinhosamente de 
Augusto Severo 
LYNCE 








e Si ei  —emem me e me mm mm 


NOTAS POLICIÃES 
NÃO E' IMMIGRANTE 


O sr. Mario de Saint Brisson, en- 
caritgado do Consulado do Brasil em 
Hamburgo, communicou por officio ao 
dr. director da Seguranca Publica ha- 
ver sido despachado na Legacão de 
Berlim, afim de desenbarcar em Ca- 
bedello, o sr, Karl Schindler que nã 
e considerado immigrante, visto vir 
especialmente proceder á montagem 
de machinas industriaes. 





MEIAS! 

Grande sortimento; grande varie. 
dade de typos Preco verdadeiramen- 
te de reclame! Procure visitar a ex. 
posição da “CASA YORK" 





AS COISAS 





mais interessantes do cnema. pas. 
sam se nos studios cinematographi- 
cos. Todos os que gostam de cinema 
devem lê: o 


“CINEARTE” 


que publica, a par das mais lindas e 
ineditas photographias dos príncipaes 
artistas, noticias palpitantes sobre o 
que occorre nos centros cinematogra - 
phicos do mundo e as reportagens 
mais sensacionaes sobre as persona- 
gens mais em evidencia da Léla, Cus- 
ta somente 28000 o exemplar. Agen. 
tes: A. Baptista Araújo, rua Barão 
do Triumpho, 419 





BIJUTERIAS finas! Artigos de no. 
vidades! Procure visitar a exposição 
permanente da “CASA YORK”. 


NOTICIARIO 
Demanstração do 


movimento de 





aunenados no Hospital-Coinia “Juliano , 


Moreira *, no periodo de 7 a 20 de ou- | 


tubro de 1934, 

Existiam até o dia 6, 127; entraram, 
6: sahiu, 1; falleceram, 2; existem em 
tratamento, 130, sendo 7 homens e 
63 mulheres s 

Em vista da necessidade que se im- 
põe uo Dlantão nocturno das bombas 
de gazolina, attendendo ao crescente 
movimento de vehiculos, nesta ca- 
pital, resolveu o concessionario da 
bomba Standard, da praça Vidal de 
Negreiros. sr. Antonio Carioca, conhe . 
cido mecanico aqui designar um dos 
seus auxiliares para esse novo e util 
serviço. 





V. S&S, já tomou y café “ELE. 
PHANTE"? Experimente-o que não 
usará outro 





O ANNIVERSARIO DA MORTE DE 
JOÃO DA MATTA 


À sessão solemne no Centro Academico que tem o nome 








do inesquecivel parahybano — A brilhante palestra do 
da ncia ae. lira So o ADD 1 pm CAR 2 pr ia bd 


dr. Julio Rigue sôbre a personalidade do homenageado 





Reailzou-se, domingo mtimo, às 20 como general adextrs, 


horas. nº salão nobre da Academia de 
Commercio “Epitacio Pessõóa”, uma 
sessão s lemne do Centro Academico 
“Jcão da Mata”, em homenagem 
esse ilustre patrono 

Essa reunião foi presidida pelo sr 
Miguel Bastos, ladead> do presidente 
daquelle grendo Jliterario e do prefeito 
Borja Peregrino, tendo sido dada a pa- 
lavra ao orador official, str. Diogenes 
Castello Branco, que pronunciou in. 
telligente discurso. A seguir o digno 
conterraneo dr. Julio Rique leu subs, 
tanciosa emferencia sobre a persona- 
lidade do jovem causidico desappare- 
cido, sendo muito applaudido 

Abrimos espaço, a seguir, à conte. 
rencia do dr. Juli: Rique: 


a 


Em 21 de outubro de 1929, a Parahy. 
ba sentiu uma grande dór, vendo se 
ex  inguir n'um quadro horrend., a fi- 
gura genial de João da Matta. João da 
Matta * Quanta recordação do mestre 
querido enche neste momento as al- 
mes de todzs nós! A sua bandeira 
arvcrado em todos os sect'res dos nos. 
ses pensamentos, marca honrosamen. 
te a sua victoria na passagem pela 
vida. Morre um homem mas não mor. 
re a sua acção. Elle perdura n'ts nos- 
sos pensamentos p'rque vivem ainda 
em nós Os seus ensinamentos; elle se 
e emisou porque foi bem comprehnen- 
dido; elle trabalhou por nós e conse. 
quentemente temos que lembral-o: to- 
davia, em modesta h:menagem; não 
pe'es hmrarias e sim por devotamen- 
to d'alma; estamos genuflexos, porque 
acima de tudo está o nosso reconhe 
cimento que elle foi o: baluarte desas- 
go nbrado que mícvia esta mocidade 
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", JOÃO PESSÕA 


mostrando a 
defesa no combate nos preparava para 
victoriarmos na vida: nessa vida que 
apparentemente se mostra de eterna 
phantasia, mas, na sua verdadeira 
concepção está a caveira de dentes á 
mostra, que nos aterronsa, nos del. 
xando em momentos de medo para 
emiinuar nossa jornada de moço. 

João da Matta Correia Lima era um 
homem que devia estar vivo nara 
guardar o ncme da Parahyba, tão so- 
beranamente enalvecid> por elle. Foi. 
póde-se dizer -—- o Demosthenes para- 
hybano; quanto fulgor vivia na ora. 
teoria daquele ser. 

A sua palavra era ouvida attenta- 
mente por motivo de ser pura e au- 
torisada, curta e expressa; limpa e 
dogmatica. Mas a morte na ceifa re- 
nitente vae azs poucos paula inamen, 
te usufruindo as vidas, muitas vidas 
aus tornam-se precisas à propria vida 
O' como é real e traiçceira a morte; 
é por assim dizer a c mpanheira in- 
separavel da humanidade, quer no in- 
fortunio ou na gloria; quer no marty 
rio ou no fausto está no cademo ma- 
cabro toda expressão que gesticula ou 
move; nã ha um só appello que li- 
vre á sanha furiosa, um so vivente do 
globo terrestre; neste momento se qui. 
zer dizer o que verdadeiramente e a 
tresloucada que asscla preponderante | 
mente, cobrindo com o seu manto ne- 
gro a vastidão planetaria, seria não 
encontrar elemento sufficiente que a 
podesse concretizar. A morte seja cal. 
ma ou breve, é e será a morte traiço. 
elra, a ladra improvisada que rias rou | 
ba tudo o que é de mais caro, o thº- 
sour» talvez imprescindivel. Triste 
realidade da vida. 

A's 11 horas, em Fazendinha, perto 
do Oratorio. na estrada que liga Reci- 
fe — João Pessõa, morreu tragicamen. 
te o paladino da fulgurancia, que ti. 
nha de echoar muit: longe, com as 
phantasias soberbas de tribuno. A Pa- 
rahyba sabendo do desfecho, ficou es. 
tatica, inacreditavel zombando do ca- 
pricho do Destino. E' preciso dizer 
n'um parenthesis que, com João da 
Mata, morreu '> verbo flammejante 
que até então dignificava o Nordeste. 
O tumulo guardcu incondicionalmen 
te o verbo vivo que morreu por nós. 
Não mais sentimos e ouvimos do gran- 
de mestre, “s ensinamentos ecffusivos. 
tanto de nosso gost> e bem estar. 

Além de tudo, elle não foi somente 
o postulado, o dor, o professor e 
amigo; elle fci 1, bom politico; 
os seus traços publica marca- 
ram um rasti sua in- 
telligencia e de trabalho. 
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N'aquelle mesmo dia em que o des, 
tino applicou-lhe a consummação, em 
Recife teve grande massa que o ap- 
plaudiu, delirada pelas phrases que 
representavam rasgos  ugzigantados, 
pensamentos de ouro, 

“,. VOS cusados 
“Do homem feito condor" 

Não foi somente no Norte que q sua 
intelligencia se projectou No Rio teve 
oceastão de dirigir a palavra num co- 
micis Jllimitado e fi vivamente ap. 
Plaudido, gosando dest'arte o concel- 
to Imtellectual que nós o reconhecta- 
mos 

O seu enterramento foi uma affir. 
mação para w historia da Parahyba, 
ficando vivamente expressa a admira- 
cás prpular que, do decalido ao po- 
tentado marcou o grão elevado de 
sympathia que elle gosava em todas 
as camadas soclaes. João da Matta, 
fol o maior amigo do nov. e » defen- 
sor do bem commum; fo; elle o advo, 
gado, que apezar do renome não se 
fugia a defender um plebcu, nem tam- 
prue abandonava um desventurado 
Foi este homem, uma encarnação, ds 
amor ao seu torrão e não se descura- 
va em tornal-o mais e mais altivo aos 
olhos exigentes. Que continuasse na 
sua benemerencia, que não fisse ru. 
bado tão desapiedadamente, para que 
pode:zsemos nos achar m'um nivel su- 
perior e incontestavelmente | reco- 
nhecidos, Mas eis que a verdade se 
me apodeia «e vejo-o no Infinito, 
com: descensolo. Talvez, o seu olhar 
esteja voltado para nós, com o mes, 
mo anceio de amigo fiel «e dedicado 
Quer se projectou mais vivament 
erdoroso, invencivel, à causa do estu- 
dante, à nossa causa ? Ninguem coin 
certeza. 
recimento, a nossa projecção imcontes. 
tavelmente seria mais larga e real 

Visando a sua dedicação pelo nosso 
problema, elle não deixava de marifes. 
tar-se, sendo sua palevra de del=sa + 
incentivo, Em 1923. nº dia 3 de no- 
vembro sb este mesmo tecto em que 
estamos, ele o advogado da classe 
pronunciou uma formidavel conferen- 
cia em que deixou nitidamente expres. 
a necessidade de luctarmos a fim 
de conquissarmos melh'r terreno pare 


sa 


as nossas incontestaveis puenas, para 
serm-s reconhecidos baluartes da ap- 
plicação technico-commercial. E mn- 


da revivem no nosso coração as suas 
palavras, por terem sido de carinho € 
affirmacão que lhe caracterisavam 
enfibratura de homem de eriterio 


"Meus jovens alumnos 
“Hole quizostes cuvir “Mm 
substituição ás liccões que, quo- 


tidianamente, quase q esta hora, 
vos ministro acerca da dise'pl-- 


na que me cabe ensinar ima 
palestra sobr EDUCAÇÃO 
COMMERCIAL” 

Ere sempre a sua maior dedicação 


o thema que nos cabia, Elle achava que 


o estudante commercial e sempre o 
estudante, o merecedor tambem do 
qualificativo — estudante Muiia 


muita vez elle se prestava a nos expli- 
car a finalidade do estudante com, 
mercial, tendo para nós palavras con- 
fortaveis, nos mencionando horas de 
ententamento porque ticimente am 
por fóra se julga que nos somos uns 
imbecis, que não estudamos, que O 
nosso tempo applicado diariamenmie, e 
como se fosse em clubs cu diversões 
Não. Nós presamos nossa prfissão 
querem:s nos dedicar a ella, para que 
tenhams sempre novos methodos aos 
seus programmas, firmes solucões aos 
seus problemas 

Elle disse que: "Em 1887 verilicava 
a Camara dec Commercio de L-ndres 
que cerca de 45% dos emprezados no 
commercio nas casas Londrinas, eram: 
estrangeiros 


“E a preferencia era determinada 
pela vantagem que sobre Os ingléses 
tinham os estrangeir:s, de possuiren 


“mais larga e mais solida cultura com. 
mercial” e conhecerem “de nº do pra- 
ticamente util as linguas estranhas 

E como se vé claramente, que é ne. 
cessario que sc desenvolva uma cam- 
panha forte em nosso país,  appare- 
lhande-nos para a ac uação commor 
cial que pcna é dizer, uma boa pare 
de empregados no commercio no nosso 
pais é de estrangeiros E qual a razão 
que justifica esse descuido, se não € 
a fa!ta de conhecimentos que Impe- 
de os nossos irmãos à desenvolve. 
rem as citadas actividades ? | Muito 
embora seja duro dizer, mas se Jaz 
preciso, o estudante commercial Jucta 
em certas difficuldades. que muitas 
vezes o fazem fracassar 
to a proporção que vae se graduando, 
a taxa vae augmentando e as presfa- 
ções trimestraes, tambem Sc toma 
necessario, que facilitem à nos-a mar- 
cha, para que se prepare 3 mocidade, 
baluarte de todas as acções, a detesa 
do Brasil. 

Na msma conferencia elle se refo- 
rindo aos cursos ecmmerciaes da Pa. 
rahvba, assim sº expressou "Desde 
1913 tem ela um curso commercia! 
annexo «o Lyceu Perahvbano c mais 
vetusto e autorizado dos seus estabe- 
tecimentos de ensino secundari” 

“Nesses dez annrs de vida, aquele 
pequeno curso de feição, aliás theori- 


ca, tem tido um exito de tal forma 0%, 


traordinario que por elle, so póde d. 


rir a relevancia da educação commer- y 


al. 

“Delle foi que partiram alguns des- 
ses espiritos illuminadrs que hoje ful- 
guram no ce-mmercio e aqui nesta 
Academia, 

“Delle foi egresso o meu dizno col, 
lega de magisterio nesta Casa, q es- 
forçado presidente da “Associação dos 
Empregados nº Commercio”, cujo no- 
me peço venia para declinar: o sr. 
Lecnel Dusrte, um exemplo que dis- 
pensa a apresentação de outros 

“Não trepido em affirmar que dali 
lhe proveio o gosto dos estudos e do 
ensino commerciaes e dimanou o fer, 
vor com que trabalha por esta Acu- 
demia, ao lado do dignissimo direc'or, 
procurando ampliar e completar o mo- 
desto plano do curso annexo ao Ly- 
ceu, a que tenho a honra de servir, 
vae para três annos, como professor 
interino de Direito Cominercial. 

“ Aqui nesta Academia, se contam os 
melhores elementos que se poderiam 





| 


Se nã fôra o seu desappo- | 


Tal seja vis. 
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BARTHOU E POINC 


RIO, (UBI) — Hontem. foi Bar, 
thou. Hoje, Poincaré. Si zecuarmos 
um pouco : Joffre, Foch, Briand, Cle. 
menceau. Vão desapparecendo os 
grandes nomes da França. 

Dos organizadores da victoria fran- 
ccza não resta mais nenhum vulto 
marcante Todos já baixaram ao tu. 
mulo no imponente cerimonial com 
que a França sabe prestar a ultima 
homenagem seus homens repre- 
sentaLivos 

O destino do grande pais da Euro- 
pa. sempre esteve entregue á decisão 
desses homens que envelheceram nos 
postos de commando e nas agitações 
da vida publica 

Acreditamos que na vida 
cheia de mutações imprevistas, 
não houve quem permanecesse por 
mais tempo no cartaz do que Clemen, 
Briand Barthou, Polncare 

Póde-se dizer que conduzi. 
ram a politica francezs nesses ultimos 
cincoenta annos. Ainda refeita 
do golpe que lhe produzira o attenta 
do que victimou Barthou estava 
vo lado do rei Alexandre LI a França 
perde Poincare sem duvida nenhuma 
uma das mais completas e seductoras 


aos 


mundial, 
Í ão 


ceuu 


elles 


não 


que 





fizuras da politica e da mtelligencia 
continmenta! 

que estará mais reservado à Fran 
ca ? 

Que Deus a preserve de qutros gol 
pes. À successão de perdas tem sido 
impressionante. Não fosse tão grande 
a sia reserva de homens notaveis e 
clla estaria deslaicad 

Parece que à morte ronda as mtel. 
lgencias I[rancezas, gecretou guerra 
Ge morte às expressões legitimas da 
sua cultura, 4s figuras representativas 
de sua politica. 

Barthoy e Poincare representavam 
uma zeração, honravam «e engrande 
ciam um pais A morte de ambos re 
pereutiu em todo o mundo civilizado 

à perda não fo; somen da Frah. 
ça. Foi da humanidade 

D. Maria Augusta Chaves —-Fallecey 
hontem mi cidade, a sra. d. Ma- 
ria Augusta Chaves, viuva do sr. João 
do Rêgo Moura 

A extinc! que contava “2 annos 
de idade. cra muito estimada no meio 
em que 1 Geixondo um filho o sr 
Jose Modrisues C. Moura, fazendeiro 


em Belem do Parê varios netos 





Telegrammas retidos 


Há. na Repartição Geral dos Tele. 
graphos, telegrammas retidos para: 
capitão Peruzo Pontes. Gabriela Cu- 


nha Cuminho. Hotel João Pessõa; An- 
tonio Maia, Alcoo! 








NA FALTA DE LEITE MATERNO 
e RÁ = 


LEITE CONDENSADO 
VIGOR 


reunir para bom 
dos conhecimentos distribuidos 

“Com pequenas excepções, exercem 
o magisterio neste estabelecimento. 
professores que nº commercio têm q 
sua profissão habitual 

“Ninguem mais que elles melhor 
que elles, está em dia com as muta, 
có's que se vão operando no trafico 
mevceantil, para as fazer reflectir e in. 
trduzir na escola, mantendo perfei- 
homochronia entre um e cutra; 
ninguem mais e melhor que elles, po- 
derá setuar com pleno conhecimento 
de causa no campo experimental que 
é necessario existiy 

“Até o proprio orador se sente iden. 

tificad: com o commercio e suas modi. 
| ficacões pela continuidade das rela- 
ções que, como advogado, é compellido 
om elle a entreter, e pelo professo- 
rado, que exerce, do direito que regula 
as relações da mercancia 

“Nada ialta, — ou pouco falta pis. 
a esta caos, para v udimplimento com | 
plety cos condições apon.udas para 
cliicacia radical da sua acção 

“a pratica, a pratica somente, O 
combate ac theorismo que gafa as 
jossas instituições de ensino ! 

“Deixe-se a preocceupação da cul- 
tura classica exclusim, nobilissima, 
sem duvida, mas que, No vezes, e es. 
cjalmente em nose =:8, está Gan, 
no triste resuliuliaddo uma leva de 
individuos inadaptados e imaptos a 
“qualquer trabalho verdadeiramente 
conveniente e profiew:” 


— 4 


resultado pratico 
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Creio que em pcucas palavras elle 
deixou timbrado o cuidado ao factor 
do ênsino commercial, mostarndo cla- 
ramente Ccour « sil da comprehensão 
o mundo das necessidades que se tor- 
na manifesto ao proseguimento da nos- 
sa apprendizagem. 

A Instituição que tem a honra de 
possuir como legado de ajltura e mo, 
ral c nome do amigo fiel dos acade- 
micos João da Matta, resolveu 
prestar esta homenagem de saudade, 
para bem fielmente retribuir o agra- 
decimento ao jllustre morto, que 
como hymno de amor do coração do 
estudante, 

Gloria áquelle que soube ser digno 
e bm ! 

Dito. 

João Pessón, 19 de outubro de 1934. 


4. 


“PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOÃO PESSÕA 
Pharmacias de plantão du- 
rante o mês de outubro: 
Mondres 1101928 
S. Antonio 2—11—20—29 


Teixeira  3—12—21—30 
Confiança 4—13—22-—31 
Véras 5—14—23— 
Brasil 6—15—24— 
Mercês 1—16—25— 
Póvo 8—17—26— 
Minerva 9—12—27— 











JOALHERIA 
CARVALHO 


DE 








Florippes Carvalho 


Variado sortimento de Jolas, 


oculos, lentes, relogios, pin- 
ças, etc, 

RELOGIOS DE PAREDE 
COM E SEM CARRILHAO. 


Compra ouro ao preço de 
68000 a 168500 a gramma. 

Acaba de contractar um relo- 
joeiro no sol do paiz para con- 
certos, garantindo o trabalho. 


RUA BARAO DO TRIUM- 
PHO, 34. 
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MOLESITIAS DOS OLHOS — A 
Agua da Vista Maciel é o colvrio mais 
suave e mais eliicaz nas doenças dos 
omnos. 

Cura todas as inflammações e in- 
fecçoes que atucaun Os orgãos da visão 





Yende-se em todas as pharmacias 
acreditudas. 
PRAIA DO POÇO — 


Aluga-se uma confortavel 
casa, grande e com moveis. 

À tratar na avenida João 
da Matta, n.º 185. 


CASA — Vendem-se duas casas es- 





paçosas com oitões livres e uma vac- 
caria com « Hente reproductor Gir 
e boas novilhas Hollandezas. Preço 
de occusião. A tratar na avenida João 
Machado n. 795 


— o 


(t FERMENTO PLEISCHMANN, 
seleecion: ado esta sendo empregado no 
Pão Francer, em dezesete padarias 
nesta capital, 

O fermento Fleischmann emprega- 
se was distillarias de Usinas e Enge- 
nhos, com positivos resultados no Al, 
cool e Aguardente, 

Agente commissario DL. Pinto de 
Abreu. Eua Maciel Pinheiro, 285. 








MANILHAS de primelrissimas, de 
6 e 8 pollegadas, empregadas 
nous sancamentos de Recife, João Pes- 
soa e Bahia INepresentante e vende- 
dor, L. Pinto de Abreu. 


PR RR t, 


A QUEM INTERESSAR um bom 
ponto para Negocio, com duas arma, 
coes com vidros uma simples, um bal- 
cão e installação de luz. Ponto na 
avenida Beaurepaire Rohan, Enten- 
dese na rua Maciel Pinheiro n. 285. 
ES SAD Ss O = E pigs 

AMANDA SÁ CAMPOS — Ensina 
a decorar bolos pelo estyio mais mo- 
dceino em 4 dias por 5080900, 

Os pretendentes diriiam se a ave- 
nida General Osorio, 164, 





ALUGA-SE uma optima casa na 


praia Formosa, a tratar com André 
Pessoa de Oliveira, na rua Duque de 
Caxias n. 


181, 












VEN 
na usadas 
cisco Salles, 
folha. 


E uma carteira amer 
diormações com 


, o a ftidara é 
su!" sub gerencia * desta 





VENDE-SE 4 CASA n.º 532 4 rus 
Epitacio Pessõa, com acomoda- 
ções para grande familia, insta: 
lações de luz, «gãa e esgôto, 
quintal grande com fruteiras es 
colhidas. 

A tratar com Olinto Pedrosa 
neste ig rnal. 
ate = trio So DO Pi 

VISTA FRACA Encommodos 
dos olhos, irritações, infecções cu- 
ram-se de vrompto com á miraculo- 
sa “Agua da Vista Maciel”, Trans. 


aa resultados aos vossos conheci. 
os 





ALUGA-SE a casa numero 168, á 
mma Visconde de Pelotas. A tratar 
com o conego José Coutinho, de 9 ás 
11, na Cathedral. 


] 


A UNIÃO — Sexta-feira, 26 de outubro de 1934 











PEREIRA CARNEIRO & 6.º LIMITADA 


(Comp. Comercio e Navegação) 
Sede: —. io de Jsneiro 


VAPORES ESPERADOS 


DO NORTE PARA O RIO DZ JANEIRO E SANTOS; — Espe- 
rado de Camocim e escalas no dia 25 do corrente mês o CARGUEIRO 
“PIAUHY”, sahindo apos a demora indispensavel para Recife, Rio de 
Janeiro e Santos. 

DO SUL: — Esperado do Rio de Janeiro e escalas no dia 30 o 
CARGUEIRO “CAMARAGIBE”, sahindo apos a demora indispensa- 
vel para a descarga e carga para os portos do Norte: qNatal, Macáu, 
Mossoró, Aracaty, Ceará, Maranhão e Pará. 

AVISO — Previne-se aos srs, carregadores que as ordens de 
a vespera da sahida dos vapores 
embarque e despachos fede- 


embarque só sarão fornecidas até 
contra entregas dos conhecimentos de 
raes e estadoass. 

Para cargas e encommendas, frétes e valores trata-se com os agentes: 


COMPANHIA COMMERCIO E PRENSAGEM DE ALGODÃO 


RUA 5 DE AGOSTO, 5 


LLOYD NACIORAL SOCIEDADE ANONYMA 
Séde: — Rio de Janeiro 


PASSAGEIROS 
LINHA PARA' — S. FRANCISCO 


PAQUETE “ARARAQUARA” — Esperado de Porto Alegre e 
escalas no dia 31 do corrente sahindo no mesm), dia à noite para Re- 
cife, Maceio, Bahia, Victoria, Rio de Junciro, Santbs, Rio Grande, 
Pelotas e Porto Alegre. 


CARGUEIRO “VICTORIA” — Esperado de São Francisco e 
escalas no dia 26 do corrente sahindo após a demora necessaria para 
Natal, Fortaleza, Maranhão c Para. 


CARGUEIRO “SERRA NEGR 1” — Esperado dos portos do sul 
do paiz no dia 2 de novembro p vindouro, sahindo após a necessaria 
demora para Natal, Areia Branca e Fortaleza, para onde recebe carga. 


Regular serviço de cargas e passageiros, pelos paquetes “ARAS” 
entre os portos de Cabedello e Porto-Alcgre., 


Para demais informações com o agente: ARTHUR & CIA. 


Escriptorio — PRAÇA ANTHENOR NAVARRO N.º 34. 
Armazem á Praça 15 de Novembro. 


Telephone: Escriptorio 38, Armazem 53 — JOÃO PESSOA 

















COMPANHIA CARBONIFERA “RIO. GRANDENSE 


Linha regular de vapores entre Cabedello 
e Porto Alegre 


CARGUEIROS RAPIDOS 


CARGUEIRO “PORTO ALEGRE” — Esperado do norte no dia 
27 de outubro, sahirá depois da demora necessarir para os portos de 
Recife, Maceió, Rio, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 


Acceita-se carga para os portos de Paranaguá, Antonina, Itajaby e Flo- 
rianopolis, com perfeito servico de transbordo no Kilo 
A Companhia dispõe do grande Armazem n.º 4 do Caes do Porto do 
Kiv de Janetro. 


Demais Informações com os 


Agentes — LISBÔA & CIA. 
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NAVEGAÇÃO E COMMERCIO 





e SS PA e 


| AGCALAI 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO LLOYD BRASILEIRO | 
Séde: — Rio de Janeiro — Brasil 
Rua do Rosario, 2-22 


À maior emprêsa de navegação da 


America do Sul 
Serviço de passageiros e cargas 


LINHA SANTOS-BELEM 
PARA O NORTE 


PAQUETE “PEDRO IH” 
e sahirá no mesmo dia para Natal, 


— Esperado do sul no proximo dia 29 
Fortaleza, S. Luiz e Belém. 


PAQUETE “CAMPOS SALLES” 
mo dia 2, sabirá no mesmo dia, para; 
Belém. 


— Esperado do sul no proxi- 
Natal, Fortaleza, São Luiz e 
LINHA LIVERPOOL 


“MARTON" — Esperado no proximo dia 23, sabindo após a. 
indispensavel demora para Rotterdam e Liverpool, 


LINHA PARA AMARRAÇÃO 


CARGUEIRO “CUBATÃO” — Esperado do sul no proximo dia 
25, sahirá no mesmo dia para Natal, Fortaleza, Camocim e Amarração. 


a 





A Companhia recebe cargas para Santarém, Itacoatiára e Ma- 
nãos com transbordo em Belém e para Pelotas e Porto Alegre com 
transbordo no Rio de Janeiro, 


qualquer porto do Estado da Bahia em 
com a Cia. de Navegação Bahiana. 
Mineira de 


Recebemn-se cargas para 
Trafego Mutuo, em S. Salvador, 

Outrosim, acceita cargas para estações da Réde 
Viação com baldeação em Angra dos Reis. 

As reclamações de faltas e avarias só serão acceitas por escripto 
e dentro do prazo de três dias apos a descarga. 


Para demais informações com o agente, 
BASILEU GOMES 


Escriptorio: Praça Anthenor Navarro nº 28 — Arma, 


zem: Praça 15 de Novembro. 


Phones: — Escriptorio, 38 — Armazem, 53 — JOAO PESSOA 








LABORATORIO BIO-CHIMICO 


RUA BARÃO DO TRIUMPHO, 3233 


ÃO BANCO DO BRASIL 


EM FRENTE 


ANALYSES E PESQUIZAS CLINICAS 


DE PUREZA 


EMPOLLAS E PREPARADOS PHARMACEUTICOS 
E DOSAGEM GARANTIDAS. 








ASSOMBROSO 


Mais uma vez o conhecido “FORD” V-8, vence 
srande prova automobilística realizada no cireuito da 
Guvea, no Rio de Janeiro, concorrendo com 45 carros de 
diversos fabricantes. ; 


O “FORD” V.S destacou-se galhardamente por ser 
c unico automovel de sua categoria que póde allingir uma 
velocidade de 150 kls. à hora, 

Foi vencedor desta prova o grande az volante bra- 
sileiro, Ireneu Corrêa. 

São representantes dos automoveis ec caminhões 


nesta capital: 


F. MENDONCA & CIA. LTDA. 
Rua Maciel Pinheiro, 38 — JOÃO PESSÕÔA 


“PORD” V-s, 











COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA 











SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO 





SAHIDAS DE CABEDELLO TODAS AS TERÇAS-FEIRAS R 


—— 





“ltaberá” 


Esperado na terça-feira. 30 do corrente, sahirá no mesmo dia, para: 


RECIFE —- Quarta-feira, 31; ANTONINA — Sabbado, 10; 
MACEIÓ — Quinta-feira, 1.º; 
BAHIA — Sexta-feira, 2; 
VICTORIA — Segunda-feira, 5. 
RIO — Terça-feira, 6; 
SANTOS -— Sexta-feira, 9; 
PARANAGUA — Sabbado, 10; 


IMBITUBA — Segunda-feira, 12: 


PELOTAS — Quarta-feira, 14; 





AVISO — A Companhia recebe cargas e encommendas até a vespera 


da sahida dos seus paquetes. 
Pede-se nos srs carregadores que providenciem 
estejam no costado dos navios no dia de suas che 
Os consignatarios de cargas devem retiral-as 
dentro do prazo de 3 dias, após a descarga, findo o 
' em armazenagem. 







FLORIANOPOLIS — Domingo, 11. 
RIO GRANDE — Quarta-feira, 14: 


PORTO ALEGRE — Quinta-feira, 15. 


que as suas cargas 


e da Companhia 
dirão as mesmas 











o 





Proximas sahidas 


“TTATINGA” — Terça-feira, 6 de movêembro; 


“ITAQUATIA” — Terça-feira, 13 de novembro; 


“ITAGIBA” — Terça-feira, 20 de novembro; 


“ITAPUHY” — Terça-feira, 27 d:> novembgo.. 


Recebe-se também cargas para Penêdo, Aracajú, Ilhéus, São Francisco 


e Itajahy, com cuidadosa baldeação no Rio de Janeiro. 








Passagens, encommendas e valôres, attende-se no escriptorio até fs 


16 horas, na véspera da sahida dos paquetes. 


areptes 


Para mais informações. serão tu 
WILLAAMS & CIA 


Praça Anthenor Navarro nº 8 — Phone, 


— + ue -—— eae a a eo e Mo ee mm 


ah +, 
A UNIÃO — Sexta-feira, 26 de outubro de 1934 


QUE REPRESENTA UM TNS- 
TITUTO SERICO MODELAR 
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O sr, director do Instituto Serico 
do Estado, remetteu-nos, com pedido 
de publicação, o seguinte: 

“Os fundadores desta Sociedade, 
dedicaram á installação do Tustituto 
uma attenção especial, dotando-o de 
todos es apparelhos e requisitos da 
sciencia; prepa:undo o efficientemen- 
te nara os estudos no campo da ana- 
tomiu, pathologia e physiologia serici. 
cola e para acompanhar as innova. 
ções e conquistas mundiaes nesse 
vasto ramo do saber. 

Se a sericicuitura é hoje uma reali- 
zação no Brasil, deve se isso aos cui- 
dados com que foi montado esse esta- 
belicimento, peormittindo a todos os 
criadores, a obt2nção de ovolus sãos e 
seleccionados. Outra não podia ser a 
orientação cos dignos implantadores 
dessa industria no pais — a unica na 
America — porquanto o seu successo 
ou seu fracasso dependia da bôa ou 
má preparação dos ovulos. 

Iniciando o seu trabalho aqui, em- 
penhou se em escolher entre a grande 
quantidade de raças de sirgo que exis- 
tem esparsas no mundo, uma que, 
antes de tudo, pudesse se adaptar ao 
nosso pais. Assim de posse das prin. 
cipaes raças japonésas, chinêsas e 
européas, deteve-se num pacientce de. 
morado trabalho de aclimatação, tudo 
sob o criterio technico, fixando o que 
mais nos convinha para a reproduc- 
ção da especie, isso com o intuito de 
obter os tvpos de cruzamento mais 
convenientes tanto pela sua resisten- 
ica a doenças, como pelo seu rend!- 
mento industrial, 

Importante tarefa do Instituto foi 
obter raças aclimatadas e selecciona- 
das: e não menos consideravel é a 
parte que se refere à sua defesa sa- 
nitaria. Fornecer ovulos livres de do. 
enças, velar sobre possiveis incursões 
epizooticas ou causas de degeneres- 
cencia provocadas pelos abusos de r=- 
producção de ovulos por particulares 
— eis outro encargo de g.ande al. 
cance. 

Aliás, o proprio govêrno federal to- 
mou à si essa iniciativa salutar, de- 
cretando uma lei que prohibe a repre, 
ducção dos ovulos dos sirgos, pelos 
criadores, os quaes, desprovidos não 
só dos apparelhos peculiares à techn:- 
Ca, 
p-ofissionaes indispensaveis, só pe- 
dem, consciente ou inconscientemen 
te, comprometter o desenvoivimento 
da sericicultura. 

E é a nossa sociedade que, median- 
te autorização expressa em lei, está 
incumbida de fornecer aos sericiculto- 
res, por meio do seu Instituto, ovulos 
'sentos de perigo; e o faz gratuita. 
mente, sem trabalho algum para os 
interessados, porquanto recebendo as 
caixinhas contendo os ovulos, veri- 
ficam a eclosão dos mesmos alguns 
dias após. 

Em outros paises sericicolas, os cria. 
dores não encontram essa laciligaas: 
os cvulos são comprados e ha emprc. 
sas que fazem disso um comme-cio 
distincto, sempre sob a fiscalização 
das autoridades, quando não é o pro- 
prio govêrno que disso se encar:ega 

E' um absurdo, portanto, a pratica 
de se prena.ar ovulos em casa. qua, 
na melhor das hypotheses, não pro- 
porciona o nascimento dos bichinhos 
com cguaidade, nem podem clles nas. 
cer robustos, dando como resultado, 
cacsulos imperfeitos, degenc-ados, de 
valor industrial muito i1clativo. 

Para -:so, ha um Des-0al experimen- 
dade do processo para uma prepara- 
ção racional da semente do sirgo, bas. 
ta referir o que é qo Insttuto no dos- 
dotramento harmonico de cuas sub- 
divistes, tudo installado em amples e 
arejados salões, dolados dos requi. 
sitos de hygiene, conforto e esthetica, 
a) — SECÇÃO DE PHYSIODLOGIA 
PARA A ESCOLA DOS CASULOS 
DESTINADOS JÁ REPRODUCÇÃO 


Os individuos para a reproduccão 


o o 4", O Cuando un dO e e 
ossos ces Ba Ca o e ape stosto “0% 


LOTERIA DO ESTADO 


DE OUTUBRO DE 


| O insecto morre, 


como tambem de conhecimentos , 


4. 4º0-4%0-4%: esjesio cio s seios 
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têm de apresentar varios 
para garantirem uma 
seleccionada. 

Para isso ha um pessoa! exporimen- 
tado que escolhe os casulés perfeitos, 
scb o ponto de vista de forma, cor, 
consistencia, tecido, tamanho e que 
apresentem todas as condições corres- 
pondentes no prototyno da raça que 
se quer reproduzir 


b) — SEUÇÃO DAS BOKBOLETAS, 
FECUNDAÇÃO E CRUZAMENTOS 


requisitos 
descendencia 


Obtidos, de accórdo com o criterio de 
selecção physiologica, exemplares per. 
feitos de borboletas, trata-se do cruza . 


mento, feito num salão ageguado, 
às torboletas, que sahem cela ma, 
nhã dos casulos, no mesmo dia devem 
ser fecundadas pelos machos. Es! 
logo são imultilizados so passo que as 
femeas são encerradas em saquitels de 
pergaminho furedos, nara q penetra- 
ção do ar, e ahi pvem OS oOVuos, eum 
numero de 400 a 600. Depois de 10) ou 


12 dias, dº conform-dade com o calor, 


de vida depois de ter deixado os ovu- 
los para a Ipê ibcto ço da especies 

E este O proces cellular de Pas- 
teur, posto em nº sr neo s do frar- 
cez em 1372, quando na Frai ex 
Italia iii terrivel epizo tio, a pe- 
brina, de cujo desastrz: em grande 
parte se responsabilizou o erro de s 
cuidar do augmento da reproduccio 
de cazulos, dezcurando-se dos faco. 
res que lhe são dependente princ:- 
palmente o preparo uiladoso dos 
ovulos. 

O systema cellular venceu esse ini- 
migo, e hoje, vor meio delle, na toda 
a garantia da sanidade dos ovulos. 

, 


e) — MICROSCOPIA 


ara o processo do ex 
copico, cada borboleta, 


ame micros. 


4» mumilica- 


da, é esmagada num pral. Junta-se 
um Douro de agua nura e, do liquido 
oue resulta, se aparna uma gotta que 
vae para a lamina, a fim de ser exa. 
minada £o  microscopio Assim s? 
constata, <o a borboleça esta sã ou 
doente, pois cada doença é caracio- 
rizada vor baterias especificadas 

A maioria das doencas dos bicnos da 
séda são hoereditarias, As baverias en- 
contradas no exame muigrocstópico no 


CCipo da bortoleta se transmittem aos 
ovuios, de modo que, nascidos os bi. 
chinhos, trazem coms:igo inifalivelmen- 
te as batarias maternas. 

Para ese delicado trabalho, o Ins- 


tituto, antes do seu funseonamento 
o primei.o cuidado que teve fo! pre- 
parar uma turma de senhoritas para 
o manejo do mierescopio. E esse tra. 
balho consiste n£ primeira analyse 
a que se segue uma segunda « logo 
uma terceira — de control? — po: 


paite do director do Insttiuto, 


di — LAVAGEM DOS OVULOS 


Cs ovulos dos bichos da séda pas- 


sam de um anno para outro. Este po. 
ricdo se divido em 2 épocas; estiva- 
cão e hibernação. 

Os evo reconhecidos como sãos, 
peio exame  micresqópico, vem 
pa-.ar msi ou nienos 4 meses ao calor 
natural do ambiento, evitando ma- 
danças bruze de Lemperatura 

Decorrido esse período, passam para 
out'o de equal quação mas ou me. 
ncs; no frio. Os sequinhos contendo 
Cc; oyu.sos são collceados em tanques 
cem agua, Lendo-ce O cuidado de vb- 
servar que a sua temperatura ja 
cegual & do local, Esãos sequinnos se 
abrem na agua; o ovulos se deco. 
jam. depesitando-se Lo lundo da ba- 
cia, “to que sabem ja torneira. com 
O jacto da agua pára serem recolk 


dcs em peneiras cspeotae: 


A seguir dá-se-lhes a prmeira lava, 


cem; ceceam, passam Dor uma segua. 
da javagem e logo pela d=niíveção 
Sescam definitivamente em apoce- 


nes proprios c vão para o 


Coto 00" 


era O *$ 





fechando o seu cyclo 


Ce siredesio clesios 


e) — FRIGORIFICO 








e 


— 





fins de abril. 





ama 


em agosto setembro e continha até 








VIDA MAÇONICA 








Como os ovulos do bicho da sêda | | todas essas secções que E... a Loja Maconiea “Presidente João 
iveram à Sua ol! rem no lbemispiermo | de descrever se COstp etam com o bem Fe FPes0a” 
Ses BtriGnas, pura os pórmos em con montado E E o Perá logar a) és 20 horas, no 
diçãe nature a às quaes estavam ha, Loborutorio de biologia, onde são | t=njpio maçonco é avenida Gr neral 
bituados e não havendo no Brasil um | Íitos os estudos anathomicos physio- | Osório, 128, uma sessão e extr: ordinaria 
Mmverno muito fe rte como na Buropa, TICO palnoiog.cos do precioso ln- | e E ALANÇES LeTriiy convidados Lo 
por exemplo, devo-se-recurrer ao trio pSocto, qu ob o monto de vista proti- ERROS do AIMENGATAS sEt Loja “Pré 
artificial. CO, quer de accórdo com os ensina- Ki Nº E beta E E 

nentos da sciencis Na si Ti 49, 0 se preside » 

às vantagens que offereço q frio ERG pao meceutico Antomo E neto am 
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EDITAES 


RECEBEDORIA DE RENDAS — 
EDITAL N,º 20 — “Convida os contrí. 
buintes do imposto sobre terrenos ar- 
rendados desta capital” — Ds ordem 
do sr. director desta Recebedoria, faço 


publico que até o ultimo dia 
util do corrente mez, deve- 
rão ser pagos, sem multa, 


os impostos sobre terrenos arrendados 
para construcções de predios nesta ca- 
pital, dos contribuintes abaixo relacio- 


A UNIÃO — Sexta-feira, 26 de outubro de 1934 


ser pagas, sem multas, até o ultimo dia 
utli deste mez, á bocca do cofre desta 
mesma repartição, as segundas pres- 
tações do imposto de industria e pro- 
fissão maior de 100$000 até 5005000 e 
as Lerceiras do mesmo imposto maior 
de 5008000 até 1:000$009, referentetão 
corrente exercício, de accórdo com o 
art, 3.º, do decreto n.º 467, de 30 de de- 
zembro de 1933. 

2.* Secção da Recebedoria de Rendas, 


nados, de accórdo com o decreto n.º 
467, de 30 de dezembro de 1933: 
Segismundo Guedes Pereira 


em 2 de outubro de 1934. 


Heraclio Siqueira 
Chefe 


- Junior 918$090 
E o) es 

Manool o fm crminaro 1:2428100 RECEBEDORIA DE RENDAS — 
José de Barros Moreira 82$600 EDITAL Nº 21 — “Industria e Profis- 
Manoel Henrique de Sá 58000 | São” — De ordem do dr. director desta 
-Herd. de Arthur Baptista 9278600 Repartição, torno publico que, em vir- 
“Antonio Mendes Ribeiro 4463000 | tude do decreto n.º 481, de 12 do cor- 

anoel Leal 258200 | rente do exmo. sr; dr. Interventor Pe- 
Abilio Dantas 1028700 | deral, neste Estado, esta Reccbedoria 
D. Serafina de Almeida Lima 638400 | receberá sem multa, até o ultimo dia 


util deste mês, as terceiras prestações 
imposto de industria e profissão 
maior de 10005000, referentes ao cor- 
rente exercicio, vencidas em 30 de se- 
tembro proximo findo. 

2.º Socção da Recebedoria de Ren- 
das. em 15 de outubro de 1934. Hera- 
clio siqueira chefe, 


CORTE DE APPELLACÃO Edital | 
n. 1 — Para concurso e Juiz de Di. | 
reito — De ordem do exmo. des, presi- 
den.e desta Córle de Appeliação, faço 
publico para conhecimento dos inte. 
ressados, que se acha aberto o con- 
curso para o preenchimento do cargo 


2.º Secção da Recebedoria de Rendas, | do 
em João Pessoa, 4 de outubro de 1934. 
Heraclio Siqueira 


Chete 


RECEBEDORIA DE RENDAS — 
EDITAL N.º 18—“Imposto Lerritorial” 
“De ordem do sr, director desta Rece. 
bedoria, faço publico que deverão ser 
pagas, sem multa, ate o ultimo dia util 
deste mez, à bocca do cofre desta mes- 
ma repartição, as segundas prestações 
do imposto territorial maior de 10085000 
ate 5008000, referente ao corrente exer- 
cicio, conforme estabelece o art, 13, do 
decreto n.º 463, de 30 de dezembro de 


1933. de Juiz de Direito da comarca de S. 
Eai A João do Cariry vego pela remo- 
A Secção da Recebedorla de Rendas, cão do Juiz respectivo, bacharel Pe- 

em 2 de outubro de 1934 dro Damião de Albuquerque Mon- 

Heraclio Siqueira tenegro, para a de Alagõóa Gran- 
conforme ecommunicação do exmo, 


Chefe 


de, 

a | sr. dr. Interventor Federul, em offi- 
ps con 460 de hontem datado. ficando 

RECEBEDORIA DE RENDAS — | reservado o prazo de 20 dias a findar 
EDITAL N.: 19 — “Industria e Profis- | em 7 de novembro proximo vindouro, 
são** — De ordem do sr. director desta para serem apresentadas, nesta Se- 


taria, as petições dos 


repartição, torno publico que deverão eu: 


candidatos, 
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HOJE — Uma sessão começando às 7,15 da noite — HOJE 





AMADORES DE RADIO! 


Vinde conhecer alguns dos mais famosos artistas de RADIO DA AMERICA, 
numa “extravagancia” musical que é um deslumbramento! 


ALEGRIAS NO AR! 


Ted Healy — Eddi Foy Jr. 
às Vozes que já conheceis através das ondas hertezianas. 

revista da UNIVERSAL com 200 girls! 
— Paramount News — Revista e BONS DIAS — comedia. 
— EVITANDO O PERIGO — Pellicula scientifica 
de combate a tuberenlos: 


— Thos Jackson — Ray Hedge — Graca Hayes— 
agora na tela miuma 


Complementos: 
Será exhibido também 


Crianças e estudantes 18100. 


— mas 


A" começar de amanhã — EIL-A! Finalmente 5 sensacional producção lIyrica 
ha tanto tempo esperada, com o famoso chansonnier francês Maurice Chevalier 


“ALVORADA DE AMOR” 


ovriginaes, escriptas pelo maestro Victor Schertzinger 
-— Fausto! Deslumbyamento! Direccão de Ernest Lubtsch 
Mac Donald — Lupine Lane e Lilian Roth 


PREÇOS — Adultos 28500. 











Musicas inspiradas e 
para esta produccão 
com Jeanett: 


PERDE: RAE PRATES DER RE, 
CIA. EXHIBIDORA DE FILMS S/A. 


i 


—a ea e eee to meme 0 eee ee e es 


devidamente instruídos, com os res- 
pectivos diplomas de habilitação ao 
cargo, expedidos na forma legal e os 
documentos. comprobatorios de sua 
competencia e serviços publicos de ac- 
cordo com os arts. 1º e 2 da lei nº 
408 de 28 de outubro de 1914. 

Secretaria da Có/te de Appellação, 
em 18 de outubro «de 1934 

Pelo dr. Secretírio, Pedro Lopes 
Pessõa da Costa, 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOAO PESSÓA — Directoria de ex- 
pediente e Fazenda — Edital — De 


ordem do sr. Director de Expedinte 
e Fazenda desta Prefeitura, faço 
publico, para conhecimento dos in- 
teressados, que esta repartição está 
recebendo, até o ultimo dia util do 
corrente mês, a 3.º prestação das 
Licenças de Portas Abertas, lançadas 
sobre as casas commerciues e indus- 
triaes desta capital, de imposto tlo- 
tal superior a 1005000. 

Findo aquelle prazo, dita presta- 
ção será acresct'a da multa de 5% 
no primeiro mês e mais 1% em ca- 
da mês seguinte. 

Prefeitura Municipal de João Pes- 
sõa, 5 de outubro de 1934, 


Agnaldo Miranda, 3.º escriptura- 
no. 

EDITAL DE INTIMAÇÃO PARA 
FORMAÇÃO DE CULPA -—- O dr. Bel 


lino Souto. juíz miunicipal do Terno | 








“FAVORITA PARAHYBANA” 








CLUBE DE SORTEIOS de Ascendino Nobrega & C.' 


A FAVORITA PARAHYBANA—Praça Arruda Cama- 
ra mn. 12 (antiga Viração) 
Resultado dos sorteios dos coupons-brindes gratuitos, realizados 


lo clube de sorteios FAVORITA PARAHYBANA, em sua séde, á rua 
Camara n.º 12, no dia 25 de outubro, às 3 horas 


|. Premio 5094 


pe 
A 


A is 4093 

da 5543 

Mo” 8501 

& +” 1486 
João Pessoa, 25 de outubro de 1931 


ASCENDINO NOBREGA & CIA, concessionarios, 


ADHERBAL PIRAGYBE, fiscal de clubes. 


0 —D [DDD O, 








de Santa Rita, em exercicio da 2: , Le 
ii nesta comerea, por vir ud da | 
Eu Outrosim faz saber mais, que as audi. + 00 art. 18 tudo do Codigo Penal « 
E saber a todos que O dpi encias deste juizo se fazem no par como o suvra citado denunciado não 
adital com o prazo de 8 dias em. | ment: terreo do predio ga Sociedade | fo: encontrado no districto da culpa 
que o dr 2º promctor publico do co, | de Medicina sita á rua Epitado Peos- | conforme portou por fé o official de 
marca, denunciou de Santino Cardoso, | coa. nesta cidade Dado passado 5 | justic: encarregado da diligencia 
casado. residente à rua S. José nesta | nosta cidad> de João Pesso; os 23 | pelo presente chama-o e cita o pat 
cidade, alphabetizado, como incurso ge outubro de 1934. Eu Pedr* Uls | compavecer no dis 5 do proximo mé 
as penas do at. 331, ? 2º, combina- | de Carvalho, escrivão o escrevi. tal | de novembro as 14 horas, na sala di 
do com : 4 do am. 330, e do ar Bellin> Soutc. Está conforme com O | audiençoo des juizo. à rua Epitacio 
258, tudo da Consolidação das Leis | original ao qual me reporto « dou té. | Pessõa n. 42 no andar terreo do pre- 
Penaes. E como não tenha sido possi- | O escrivão Pedro ig de Carvalho. | qo da Sociedade de Cirureia e M 
vel intimal-o pessoalmente, por se ha, dicina à fim dó ser interfdgudo, se- 
ver foragid>, chama e c ita o referido EDITAL DE CITAÇÃO — 2% vaia | sistir nO sumário do processo 
demunciado a comparecer neste Juizo, 3. cartório — O dr. Beilino Souto, | acenipanhai-o em todo s té 
no Gla 31 o cpRERINa pas eo ira juiz de direito da 2.º vara da coinarea mos ate final sentenca E sua execu 
a fim de ser interrogado, assistir ao da capital em virtude da lei, etc cão, sob nena de revelia. E para qu 
summario do processo e acompanhal.o> Faz saber a todos quantos este edi- | chegue ao conhecimento de tedos e de 
belt ei es aê o og tia gi aa tal virem ou delle estrado tiverem e dito aceusado, matidou pass pre- 
E o o cl astadis Abi] mteressar posea que. pel o di 2 pro- sente cdital [Le ecra altixado yo] 
clico Gu Lodi e do dito accusado, | motor publico da comarca da ends gar do co tume pao ao jo o:gà 
mandou passar o presente edital que foi denunciado o individuo Elias Pe cfficial do Es ado nião Doc 
será affixado no lugar de costume < | reira de Souza, como incurso na o - pass ze nes! cidi je de João Pesso 
publicado no icrnal official “A União” vão do art. 267 CORANARIO, RE com o 5 E daa uos 25 de 0 utubro 1934, Eu J à 
Danchk Esta ner escriva escrex 
| as as lino Souto. Conform 
origina! dou Í João a sa 
2510934. O escriva João Cancio 
Bravner 
EAN ÉDIOS QUE SUA AVO 
a NAO sá MAIS 
ANTA SENHOR 
HOJF A VIDA 
E OUTRA! 


HOJE — Uma sessão comecando as 7 





O mesmo programma do 


ALEGRIAS NO AR! 


com um grupo de 
Complementos: — Paramount Sound New 


Precos — Adultos 18600, Crianças e estudantes SB00. 





AMANHA en “Sessão Gus Moças — A 


fiaram a guarda de uma linda jovem, encargo em que elle foi tão 


que terminou guardandr 


DE GUARDA AO SEU AMOR 


com EDMUND LOWE e 





CINE-THEATRO 


SANTA ROSA 


O CINEMA DA CIDADE 
HOJE — Uma unica sessão ás 7,15 — HOJE 


EA e a ae q cantada A O ie E 

A Metro Goldwyn Mayer e a Cia. Exhibidora de Films apresentarão em 
Sessão das Moças — Hoje 

LEE TRAÇA numa historia hilariante — 


DR di ” 


Cm. 


VOLTANDO AO PASSADO! 


com Mae ERRAR | e como complemento — o Gordo ec o Magro 


na comedia 


SOMOS DE CIRCO! 


Preços -- Cavalheiros 
Senhoras e senhoritas 


a 


25200 
( S800 
. AS te ie 
| O segundo anniversario do cinema falado na Parahyba! O “Santa 
Rosa” apresentará, no dia 3 de novembro—JOSE MOGICA na operêta 


O REI DOS CIGANOS! 


MOGICA -—- a voz que encanta — interpretando seis cançõe 
SABBADO — 3 DE NOVEMBRO! 


ae 


s! 





Fº-feira — Buck Jones no “far-west” 


A ESTANCIA SINISTRA! 


UNITED ARTISTS! 














Já — Será — Amanhã! 
Que a Fox Film apresentará 


LILLIAN HARVEY 


imade in Hollvwood' na fascinante 
operêta da FOX — 


MEUS LABIOS 
REVELAM! 


(My Lips Beiray) com 


JOHN BOLES 


interpretando lindas canções ! E EL 
BRENDEL. o comico adoravel 
— FOX 
NOTA ae EISte filth voltará para o sul 
após as suas exhibições no “Santa Rosa” 
não sendo exhibido em nenhum outro 
cinema. 


4 








famosos artistas do Radio Americano e 


no fim da sessão — EVITANDO O PERIGO — Film scientifico. 





horas da noite — HOJE 





- 


“Cine-Rio Branco” 
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E A SCIENt Aa 
MA SUA EVOLUÇÃO CONSTAN- 
TE. ENCONTIOU NOVAS FORM 
LAS Mais EFEICATES PARA O 


na ESTIAS 


TRATAMENTO DAS 


DO UTERO E go 





200 girls fascinantes! 
s, revista - BONS DIAS, comedia e | 
quem con- 
zeloso 


historia de um rapaz a 


)J-a para si mesmo 


WYNNE GIBSON 





JAGUARIBE 


O “SEU CINEMA” 


HOJE — Uma unica sessão : ás 712 hs. 
PELA ULTIMA VEZ! 


A WARNER FIRST NATIONAL apresentará 


WARREN WLLIAM em 


0 REI DO PHOSPHORO! 


(The Match King) 
com Glenda Farrell e Lily Damita 


Preços — 1S100 e 800 rs. 


AGUARDEM! — Uma agradavel surpreza para os “fans” do “SEU” 
CINEMA! — A Metro G. Mayer apresentará brevemente — 


TARZAN — O FILHO DAS SELVAS! 


natação.“ 





— U9IE 








com Johnny Weissmuller — campeão olympico de 


O film das mil emoções! — AGUARDEM! 
- Eisal 





EDITAL — JUNTA COMMERCIAL 
DO ESTADO DA PARAHYBA — De 
ordem do sr. presidente desta Junta, 
em obseivancia do artigo IV, do de- 
creto n. 37, de 30 de abril de 1894, 
convido aos negociantes matriculados 
abaixo declarados e bem askim aos 
representantes das firmas registradas 
em vigor, para feunirem na séde 
desta Junta Commercial, ás 14 horas 
do dia 10 de novembro proximo vin- | 


se 


douro, a fim de se proceder a eleição ' 
dos cinco deputados € tres suppien. 
tes, em substituição duos que termi- 


nam o mandato 





“à vsiau — Sexta-feira, 26 de outubro de 1934 





PROFUNDAS FERIDAS 
PELO CORPO 


Eu abaixo assignado, 
tendo contrahido aos 16 
annos de idade, uma mo- 
lestia venerea, seguida de 
toda a cochorte de sof- 
frimentos Forte rheuma. 
tismo e profundas feridas 
pelo corpo, especiahnente 
nas pernas (parte ante. 
rior e posterior) e articu- 
lação tiblotarsica, a pon. 





reira, Eduardo A. de Melo Ferman. guei; tratei-me com mul- 
des, Manuel Oliveira Crvilho Basto, | tos modicamentos, sujei. 
Manuel doze da € unha, àadolpho Fer- | tei-ime a diversos trata- 
vreira Soúres, Cerlos Coélho d Alvs Pao mentos, sempre cam re- 
ga, José Clemente Levy, Francisco do À sultados improficuos, até 
Assis Bezerra, Franceco O de Medo | que ja aesacoroçoado, comecei a usar 
Castro, Manuel Soares Lond Jodo | o Ansuporavel depurativo Elixir de 
Victorino Vergára, Avionio deaguim | Nogueira, do Pharm, Chim. João da 
Vergara, Ancusto Simo Avelino Cu- na Silveira 
nha de Agovêdo, Manurl Caldas d , Com este grande preparado, fuí ob- 
Gusmão, Nicolau da Costa, Francisco | tendo sensiveis melhoras, até obter 
F, du Silva Guimarães "Tareino da Cos- | minha cura completa, não mais sen- 
ta Barbo Ocweldo Gouveia de Cm tindo dores, ficando bom, perteito, CO- 
valho, ( raldo da &l + Cava aul | = SU nunca tora atimpido por SE 
Geraldo E nm Sohsl Hettor de jmelhante molestia! 
Aguiar Gusmão Maonu jeuia | E pois, com inteira satisfação e 
Gusmão Aurelk Caldas “de Gus- erdadeira alegria de que estou pos- 
mão, Joaquim Rodrngu Pereiro, | suido, pela extraordinaria cura que 
Alcebiad « Guedi d iva, Ol | obtive com o santo Elixir de Nofguei- 
ve A von Sohsten Revogldo ! Fra que pego da penna para enviar 
Camata de Oliveira Jus | vos cesta, que VV. SS. juntarão ás 
xeira Basto intonio Cos! João da | muita 4 lo possuem 
Costa Frazão Man Velloso Podendo VV. SS. tazer desta o uso 
Borves. Severibo R. Ferretra de Amo | Que lhes aprouver, assignoime Am 
rim Vicente Casta Filho, João Joa- | Morredouramente grato Leopoldo 
quim Barbosa. Jodo Celso Peixoto di Leon Lafoucarde Junior. 
Vasconceli ADrÍgIO elt Carvalho Pelotas Rio Grande do Sul. 
JOSe le Barro Mor o Jos R de d E O A Ma = fd 
Souza Campos Chalegre & € Odi- VENDE «SE uma confortavel casa 
jon Martins de Mesquita, Eduardo d | à rua Amaro Coutinho n.º 44, com 
Azevédo Cunha, Sever Bezerra Cu quartos sala de visita, dita de jan- 
bral, João Alves de Oliveira, Lino Fer- | aneada, com lavandaria, co- 
nandes de Azevédo Joaguin senha e banheiro; preço de occasião, 
derrota da Costa | A tratar á rua Duque de Caxias, 
Secretaria da Junta Commercial em n 915 
“23 de outubro de 1934. — Romualdo | o Lda Deca AAA So A o MS 
Fonseca, 2 piu o, servindo de EM T AMB. AU Vende-se uma 
secretar | esplendida casa para veraneio e tres 
ptimos terrenos no Gonçalo. A tra- 


— ———emme mem em” 





f 
tar à 








, rua Maciel Pinheiro, 303. 
Rr A S209 | SENHORES CREADORES — Que- 
Oi Pia | reis tratar bem vossos animaes, de. 
V endem, Iveira fender o gado contra os males, Bro- 
1 | ca molestia da ponta, catharro, tu- 
Ferreira & €U ia. Cam- | berculose bovina, maltriste aphtosa, 
diarrhea; ec ainda, tornar estas cria- 
pina Grande, para O in- RR fortes e sadias, dirizi-vos á rua 
Já ' Maciel Pinheiro n 194. lá obtereis 
terior, em qualquer esclarecimentos completos 
E J. R. de Vasconcellos & Cia,, re. 
quantidade. | presentantes commerciaes 


CASA N: 52 à PRAÇA CONSE- 
LHEIRO HENRIQUES — sala de vt- 


citas, doermierto, sala de jantar e cu- 
tros moveis ' À 
sabbado, 2%, às 7 horas da noite. Na 


residencia do dr. Pedro Ulvsses de 


Carvalho 


Ed pan — ALUGA-SE a casa numero 107, á 
NEGOCIO URGENTE — eia praca D Úlrico, por 1508000. A tra. 
uma pequena mercearia com uco | tar com o conego José Coutinho, de 
«tok de mercadorias e não te não <a | 9 às 11 horas, na Cathedral 
uide, Facilita-se o pagamento, O tao- z 
tiv ta nã nda EaD do e do interessa- PIANO — Vende-se um, francês, 
do. Em frente a Casa Amtvicana, A- | em perteito estado, por 1:500$000. 
ventida 8. Ronah an? 60 A tratar nesta redacção com Pe- 
drosa 
ATTENCAO ! Ajuga-se A cast 
da rua Diogo Velho 691 Vende-e| | GARRAFADA DO SERTÃO!... — 
no Vai ria Cor «cellente repro- e sera o depurativo antes syphili- 
ducis Gil boss novilh uma cas dE tico mais firme e mais popular. Fa- 
paço para milia. Pre Ê (oe | ec. barato, efficaz e toleravel. Ver- 
castão, A tratar à Avenida 7 ão 1 dadeiro “Mata PE ii A legiti- 
chado, 795. 795 ma só é de Antonio e ARUNRIO Bis No, ARNO Maciel. 
Sabido 27. vs 5% horas da noite na residencia do si 
Pedvc Piysses de Carvall a praca Conselheiro Henriques mn. 92. 
NTE t COVI do maríelo 
Vencnha servo pobdicado o relação detalhada deste lur 
vosso teto 
elo Letlociro Fev Barbosa 
Agencia: Gama e Mello, 22 = João Pessõa 
Preste contas 2 horas depois de realizado o leilão 
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E WADE: E DESPERÓIC ARQINHEIRO 


Acha-se à venda o estojo combinação: 


moderno 
“EXCEL- 


VENDE-SE 
completamente 


um 
novo, 


plano 
marca 


SIOR”, de reputado fabricante alle. 
mão. Ver e tratar na rua da Repu- 
biica mn. 681, sobrado das 8 da ma- 


tarde 


nhã ás 6 da 
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Pulverizador miniatura e latinha de RR — Preço 5$000 
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Com o uso de 
"STANDARD" MOTOR OIL 





br Lua 
a motor. tenta + 
Um oleo qualanos 
todavia. tutitdo 
HIS olea de n- 


sy os bror es de um dor m 


dHa do 


>» fund 


rom ma To 
o conterto, 
valera tá 1 
frequencia a quem 


tertor 


custava 
1 Pres io 


Com 


E gerti 


dudtt s! , E / 


Motor Oi! resguada cada man- 
pra do mutor, lt 
etf te. Ê atrito. 


qual 
tos, + A. tt dad 


Empregae o oleo que ! los oneros 
economiza o vosso dinheiro E mais resistente e não se desintegra. 
Não deveis considerar o oleo de motor uma despeza, 
salvo se fazeis o erro de usar oleo de inferior qua- 
lidade. 
Vosso oleo de motor será um bom emprego de ca- 
pital st usardes “Standard” Motor Oil. Tudo o que 
gastardes na compra deste magnifico lubrificante, 
retornará à vossa bolsa multiplicado. pois elle evita 
os pesados onus provenientes do attrito. 
Si ainda não conheceis a economia que se faz com 
“Standard” Motor Oil, segui o nosso conselho; —ex- 
perimentae este melhor lubrificante durante seis me- 
zes; annotae cuidadosamente a economia no custeio 
do vosso carro; e depois decidi si desejaes voltar 
aos riscos que rodeiam o uso de oleos de inferior 
qualidade. 
Usae Gazolina “Standard  =não ha melhor 


Standard Oil Company of Braz:l 


STANDARD" 


NEG GoCI IO URGENTE — Pharma- 
cia á venda — Vende.se na povoacão 
de Alagoinha, municipio de Guara- 
bira. uma bem afreguczada, fazendo ' 
bons negocios. Garante-se um apura. | 
do mensal de 4 a 5 contos. O motivo | 
da venda e o proprietario se estabele- 


ara do 


Ve am iaa 


Das meg 


“STANDARD 
“MOTOR OIL 


STANDARD 


MU TOTIRO 





cer nesta capital. 4 tratar em Aagoi. 
nha com o sr. Severino Freire, na re- 
Alfredo 
133. 


ferida pharmacia ou com 
Chaves à rua Maciel Pinheiro n. 


VITROLAS 


Vendem,se duas 
gabinéte “Victor Ortofonica”, sendo 
uma em tamanho comum e outra 
em tamanho deplo, acompanhando 





às mesmas alguns discos. capa e iso, 
ladores, tudo em perfeito estado de 
conservação. À em desejar 





S. 


! las dirijajse a F. Honorato, rua 
possui, Miguel n.º 2M 


e e 
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como obter dôces deliciosos! » 
O bom leite condensado marca : 
estes “MOÇA aa 
purissimo leite de vacca contendo = 
todo o creme e as propriedades 
nutritivos, permitte combinar 'ao 
delicado sabor os elementos 
vitoes necessarios á nutricção.. 
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ESTA RECEITA! , 
4 tv do tuto ! 
PUDIM DE CREME: 32 ovos, 300 grs. de j 
ogua, 1 1/2 colher de sôpo de assucar e 


- 6 colheres de sópo de leite “MOÇA”. 


Botem-se os ovos e ajunta-se-lhes o leite 
“ dissolvido com a ogva, o assucor e al- 
* gumas gottos do essencia preferido. Pe- 
neira-se e põe-se numo fôrma untada com 
assucor queimado e cobrindo com papel 
gordurento faz-se cozer lentamente, no 
forno em banho Maria, até que o creme 
fique espesso, ou seja, uns tres quartos de 
hora. Serve-se quente ou frio. 


um pe q 1 1 


“À COMPANHIA NESTLÉ' 


CAIXA POSTAL uu RECIFE 


ves NATAS et 


1 Queiram “enviar-me, “gratuitamen- 
k te, o Livro de Receitos Nestle. 
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Feat cel (Nac E" + Po ta pra e press Be om fig ORGAM OFFICIAL DO ESTADO . 
3 te: ilsacão usual se á . pa , RATO . “HA , ' 
ear ima Ma dl] Dr io Ds COMPOSTO EM LINOTY POS — IMPRESSO EM MACHINA HOTOPLANA “DUPLEX 
Brasileira consuliou sobre, se po-, culdades, mas cem rapidez. (A 
dem ser adoptados mas escolas | União) ANNO XLII | JOÃO FESSOA — Sexta-feira, 26 de outubro « de 1934 NUMERO 240 
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cos dirigidos noutra orthogra- RIO, 25 (Nacional) — Sua e- 
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. : ' rice sevalier estará na téla do “Kio c John Boles e so sora extibida no dé fas perl lag] nar ii, 
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tod pelo “ no provisorio este mes a milagrosa padroeira Branco”. a comecar de sabbado, | “Santa Rosa” vista alucinante, neste film “Jeader” 
Essa OTinOograonia, cramaga a irmandade enviou convite q em substituição ao film “Nos E 8) lá Metr ro Ga iwvn-M ris = Faca é 
“e " - o : . - = awvyn-Magyer ) J 
usyal, dese ver usa por profoes- todos os seus membros para DESTINO”, que vinha sendo an No sabbado proximo da à | Santa Bo através uma oo a 
eores o alumro: vo co quando comparecerem com suas fami- nunciado para aquele dia canta Ros - Epicociatçal | CSpECial qa Cia Exhibidora de Films 
” Anais ts vetarel e + his ts nor- | o ( 1 6) jão) Vi Meus tabis / revelam” (My º Do Lra t u golis apresentará bres ve 
se te GC Estudo US tlis aa pita has à ceremonia. € nas Tendo spparecido cpportunidade de | tray) a formidavel opereta d l mente em 10 vê ata ] 
tUuSHEeza. mi bem de traba. Reto Vexhibir q fim “Alvorgda do Amor”, com Lillian Harvey no 14 | me 
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Cinemalographica Brasil-Jor nal, do Rio de Janeiro. 


Matheus de Oliveira. director da 
Escola Normal do Estado. 
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